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1. IDENTIFICAÇÃO 

Projeto para execução de obras de reforma/recuperação da estrada de acesso ao Parque 

Nacional da Serra da Canastra, município de São Roque de Minas, estado de Minas 

Gerais, bacia hidrográfica do rio São Francisco. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

O Programa de Revitalização de Bacias Hidrográficas é um programa amplo que através 

da implantação de ações integradas de preservação, conservação e recuperação ambiental, 

busca uso sustentável dos recursos naturais bem como a melhoria das condições 

socioambientais e da disponibilidade de água em quantidade e qualidade para os diversos 

usos. O Programa de Revitalização, desenvolvido pelo Governo Federal teve seu início a 

partir do ano 2004, contou, desde seu início, com a participação efetiva da CODEVASF 

e a parceria de entidades estaduais, municipais e organizações não governamentais.  

 

Desde o início do programa ficou evidenciada a necessidade de se conhecer a 

vulnerabilidade ambiental das bacias, sub-bacias e microbacias hidrográficas e seu estado 

de degradação. Num segundo instante, a CODEVASF, atendendo demandas 

encaminhadas pela sociedade civil, órgãos de governos estaduais e municipais, passou a 

planejar e buscar recursos junto ao Governo Federal objetivando implantar ações de 

revitalização. 

No decorrer de todo o período, 2004 até hoje, o programa teve seus pontos altos e baixos, 

em termos de atividades concretas, com vistas à revitalização de bacias, tendo como 

fatores determinantes a escassez de recursos, a falta de diagnósticos ambientais e de 

projetos hidroambientais. Por solicitação do Ministério do meio Ambiente – MMA, as 

obras de recuperação/reforma da estrada de acesso ao Parque foram inseridas na carteira 

do PAC, enquadrando perfeitamente bem nas Ações de Revitalização sob a 

responsabilidade da CODEVASF: Recuperação/reforma/conformação de estradas 

vicinais ecologicamente correta. 

 

A contratação das obras de reforma/recuperação da estrada de acesso ao Parque se deve, 

primeiramente, à necessidade de se restabelecer, de forma definitiva, as condições de 

trafegabilidade de um trecho de aproximadamente 10km. Esse trecho, foi objeto de 

contratação execução das obras de reforma em 2013, que em razão de problemas de 

ordem técnico/administrativos, causados pela empresa contratada pela CODEVASF, o 

contrato foi rescindido, deixando assim de se recuperar o referido trecho além dos danos 

ambientais causados.  

A abertura do procedimento de licitação, inicialmente com o ETP – Estudo Técnico 

Preliminar, com o objetivo de contratação das obras de reforma/recuperação do trecho da 

estrada de acesso ao Parque, fase inicial do Processo Licitatório, vem atender, também, à 

Decisão da Justiça Federal, a qual estipulou prazo e multa, para o início da licitação das 

obras. 

 

3. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

 

Implementação de ações e realização de serviços reforma/recuperação da estrada de 

acesso ao Parque Nacional da Serra da Canastra, visando à diminuição da erosão hídrica 
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na área de influência da estrada, melhora na trafegabilidade da estrada e ganhos 

ambientais relacionados ao meio físico como diminuição do assoreamento e perda de 

solo. 

 
 
Objetivos Específicos 

 

• Implantação de projeto geométrico; 

 

• Implantação de projeto de terraplenagem; 

 

• Implantação de projeto de drenagem e OAC; 

 

• Implantação de Projeto de Pavimentação; 

 

• Implantação de Projeto de sinalização e segurança viária; 

 

• Implantação de estruturas de contenção e obras civis; 

 

• Implantação de projeto ambiental. 

 

 

4. LOCALIZAÇÃO 

A área da estrada de acesso ao parque, objeto deste projeto, situa-se na via Principal do 

Parque Nacional da Serra da Canastra, no município de São Roque de Minas, Minas 

Gerais. 

 

Está especificamente entre a Estaca 0 e Estaca 352, acrescido de cerca de 2,6 km da Via 

de Acesso ao Parque denominada Estrada Parnacanastra, entre a Estaca 0 (entroncamento 

entre a Avenida Vicente Picardi e Avenida Presidente Tancredo Neves) até a Estaca 

129+14,53 (Mata burro da Fazenda da Branca atualmente denominada Fazenda Bicame).  

A área diretamente afetada pelo empreendimento referente a Via do Parque está 

totalmente inserida no Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC). 
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5. METAS 

As metas estão subdivididas em projetos específicos e detalhados a seguir em seus 

quantitativos, especificação e unidades. Todos os insumos e serviços detalhados tem 

como objetivo o atingimento do objeto do escopo do projeto que é a 

reforma/recuperação da estrada de acesso ao Parque Nacional da Serra da Canastra, 

município de São Roque de Minas, estado de Minas Gerais, bacia hidrográfica do rio 

São Francisco. 

Trecho Projeto do Acesso ao Parque definido pelo segmento entre a Estaca 50 (Escola 

de Queijeiros Artesanais) e Estaca 129+14,53 (Mata Burro Fazenda da Branca). 
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Trecho Via Principal do Parque definido pelo segmento entre a Estaca 0 (Mata 

Burro Fazenda da Branca) e Estaca 352 (Acesso a João Domingos). 
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6. PÚBLICO BENEFICIÁRIO 

 

O público beneficiário é muito abrangente e de difícil mensuração, pois se trata de obras 

e serviços que trarão um escopo de benefícios ambientais da cabeceira principal da bacia 

da integração nacional, que é a bacia do rio São Francisco, portanto, todo população 

abaixo da bacia se beneficiará das obras propostas de forma indireta. 

 

Diretamente o projeto beneficiará a população que trafega naquela região seja, para 

visitação do parque, seja para a logística interna dos municípios que fazem parte da região 

do PNSC.  

 

 

7. METODOLOGIA 

Projeto geométrico: 

O Projeto Geométrico, parte integrante do Projeto da Estrada de acesso ao Parque 

Nacional da Serra da Canastra, foi desenvolvido objetivando a definição das 

características técnicas e operacionais, tais como: curvas horizontais, superelevações, 

rampas e curvas verticais, tráfego e velocidade de operação para determinação da 

adequada seção transversal e detalhamento dos elementos necessários à construção do 

trecho 1: MATA BURRO DA FAZ. DA BRANCA (Estaca 0) – ACESSO A JOÃO 

DOMINGOS (Estaca 352) correspondente a VIA PRINCIPAL com extensão de 7,04 km 

e do trecho 2: SÃO ROQUE DE MINAS (Estaca 50) – MATA BURRO DA FAZ. DA 

BRANCA (Estaca 129+14,53) correspondente ao ACESSO AO PARQUE com extensão 

de 1,59 km totalizando 8,63 km. 
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Projeto de terraplenagem: 

O Projeto de Terraplenagem, parte integrante do Projeto da Estrada de acesso ao Parque 

Nacional da Serra da Canastra, foi desenvolvido objetivando definir e quantificar as 

escavações, compactações e movimentação de solos e rochas necessárias à implantação 

das características definidas no Projeto Geométrico, bem como, estabelecer uma 

adequada distribuição das massas, com indicação das origens e destinos dos materiais e 

cálculo das distâncias médias de transportes necessários à construção do trecho 1: MATA 

BURRO DA FAZ. DA BRANCA (Estaca 0) – ACESSO A JOÃO DOMINGOS (Estaca 

352) correspondente a VIA PRINCIPAL com extensão de 7,04 km e do trecho 2: SÃO 

ROQUE DE MINAS (Estaca 50) – MATA BURRO DA FAZ. DA BRANCA (Estaca 

129+14,53) correspondente ao ACESSO AO PARQUE com extensão de 1,59 km 

totalizando 8,63 km. 

 

Projeto de drenagem e OAC; 

O Projeto de Drenagem, parte integrante do Projeto da Estrada de acesso ao Parque 

Nacional da Serra da Canastra, foi desenvolvido objetivando o melhor atendimento as 

necessidades do Parque dada as condições precárias da drenagem existente, com 

dispositivos de drenagem rompidos, obstruídos, expostos e atravessando a via de maneira 

aparente gerando condições de risco ao trafego e a própria integridade da infraestrutura 

viária, tanto na Via Principal definida pelo segmento entre a Estaca 0 (E = 354853 e N = 

7759044) e Estaca 352 (E = 350370 e N = 7759851) e o Acesso ao parque definido pelo 

segmento entre a Estaca 50 (E = 356288 e N = 7759650) e Estaca 129+14,526 (E = 

354853 e N = 7759044). 

 

Projeto de Pavimentação; 

O Projeto de Pavimentação, parte integrante do Projeto da Estrada de acesso ao Parque 

Nacional da Serra da Canastra, foi desenvolvido objetivando o dimensionamento das 

novas estruturas de pavimento a serem implantadas na Via Principal definida pelo 

segmento entre a Estaca 0 (E = 354853 e N = 7759044) e Estaca 352 (E = 350370 e N = 

7759851) e Acesso ao parque definido pelo segmento entre a Estaca 50 (E = 356288 e N 

= 7759650) e Estaca 129+14,53 (E = 354853 e N = 7759044). O dimensionamento do 

pavimento foi conduzido de forma a suportar a atuação das cargas do tráfego por meio da 

indicação de espessura, materiais e técnicas recomendáveis para a execução das camadas 

constituintes. O Projeto de Pavimentação foi desenvolvido com base na instrução de 

serviço IS-225: Projeto de Pavimentação (Pavimentos rígidos) e nas diretrizes do Manual 

de Pavimentos Rígidos – Publicação IPR 714/2005 e do Manual de Pavimentação – 

Publicação IPR 719/2006 ambos do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes – DNIT. 

 

Projeto de sinalização e segurança viária; 

O Projeto de Sinalização horizontal, vertical e de medidas de proteção e segurança viária, 

parte integrante do Projeto da Estrada de acesso ao Parque Nacional da Serra da Canastra, 

foi desenvolvido objetivando regular, advertir e orientar o trânsito, de forma a indicar aos 

usuários da via a maneira correta e segura de circulação e manobras, a fim de evitar 

acidentes ou interrupções no tráfego normal. Também são objetivos do projeto definir 

medidas de proteção e segurança, de forma a assegurar o perfeito funcionamento e 

operação da rodovia. A metodologia de projeto seguiu, em linhas gerais, as diretrizes do 
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Programa Nacional de Segurança e Sinalização Rodoviária – BR-LEGAL. As soluções 

de projeto também seguiram as recomendações da Manual de Sinalização das Unidades 

de Conservação Federal do Brasil (2ª Edição, 2018 – ICMBio). Em suma, o projeto foi 

desenvolvido de acordo com a IS-215: Projeto de Sinalização e IS-224: Projeto de 

Sinalização da Rodovia durante a Execução de Obras e Serviços do Manual de Diretrizes 

Básicas de Estudos e Projetos Rodoviários – Publicação IPR 726/2006 – DNIT 

 

Projeto de estruturas de contenção e obras civis; 

O Projeto de Estruturas de Contenção e Obras Civis, parte integrante do Projeto da 

Estrada de acesso ao Parque Nacional da Serra da Canastra, foi desenvolvido objetivando 

o dimensionamento de soluções para a estabilização dos taludes de corte e aterro existente 

ou por construir na via principal da rodovia em tela e soluções de equipamentos para 

garantir condições de segurança e conforto aos usuários da via. A rodovia apresenta 

predominância de taludes de corte, em geral, de face rochosa intemperizada e com 

ocorrência de trechos bastante fraturados suscetíveis a processos de instabilidades, em 

geral localizadas e de pequena monta, que causam transtornos ao uso e manutenção da 

via. Estes taludes apresentam declividade variável ao longo do trecho, em geral entre 45° 

e 60°, mas com pontos isolados de maior verticalidade, a altura dos trechos em corte varia, 

em geral entre 2 e 8 metros. O dimensionamento das soluções foi conduzido de forma 

que fosse obtido um fator de segurança acima de fator de segurança mínimo estabelecido 

para os taludes do trecho, obedecendo as prescrições normativas vigentes. Os 

equipamentos rodoviários indicados foram definidos para garantir conforto ao usuário 

nos pontos de contemplação e, ainda, a reconstrução de dispositivos de interceptação de 

animais (mata-burros). 

 

Projeto ambiental. 

O componente ambiental do Projeto da Estrada de acesso ao Parque Nacional da Serra da 

Canastra foi desenvolvido com o objetivo de identificar os impactos ambientais, causados 

pelas obras, bem como identificar os passivos ambientais existentes, de forma a definir 

atividades e ações corretivas e mitigadoras desses impactos e passivos, quantificando-os, 

e propondo serviços de proteção e reabilitação ambiental. 

 

 

8. RECURSOS HUMANOS E CAPACIDADE TÉCNICA E GERENCIAL PARA 

EXECUÇÃO DO OBJETO 

 

O presente projeto deverá ser executado por empresa com expertise em obras e serviços 

de cunho rodoviário e ambiental de forma a mobilizar equipe técnica e operacional de 

acordo com as especificações técnicas, de serviços e materiais previstas em projeto 

executivo a qual atenda ao cronograma físico-financeiro, parte integrante do projeto 

executivo apresentado. O projeto executivo também prevê em seu bojo, as áreas de 

empréstimo, bota-foras, estimativas de DMT e demais especificações necessários para 

execução das obras e serviços previstos. 
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9. DETALHAMENTO DOS CUSTOS 
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O orçamento total previsto para a execução, conforme planilha de custos apresentada 

acima é de R$ 63.480.651,31 (data base novembro de 2023). 

 

10. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

 

 

Os desembolsos / medições deverão ser realizados conforme planilha de custos e 

cronograma previstos conforme o avanço das execuções mensais da obras. 
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11. MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E FUTURO DO PROJETO 

 

O projeto apresentado não se trata de ações que demandam acompanhamento e avaliação 

posterior sua implantação, trata-se de obras e serviços que irão estancar processos 

erosivos e assoreamento de nascentes e cursos d´água, além de melhorar a trafegabilidade 

da estrada de acesso ao PNSC, proporcionando melhora ambiental e de qualidade de vida 

à população direta e indiretamente beneficiada. 

 

 

 


